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PEROLAS E DIAMANTES
A UMA ROSA PROFANADA

A segurança 
do governo

P. a V. Ex.* se digne 
deferir-lhe.

Armação, empa e póda da vinha; 
uso do pollegar

Flôr! como eras formosa no botão ! 
Como leu perfume era bem suave I 
Como viçosa e bella eras então !
Amada eras de todos... respeitada ! 
Tua côr Ião bella, recreava a vista, 
Eras p*las gentis creanças adorada !
.Mão impura te colheu e te murchou, 
Suiniu-te a còr, a fragancia e a vida, 
E na lama sósinha te deixou 1
Ilontem altiva, hoje envergonhada! 
Ilonlem eras alegre, quando pura, 
Uoje és tristíssima, és profanada!

F. M. G.

Ex.m0

E. R. M.
F... (assignatura)

Os requerimentos são escriptos 
em papel branco e devem ser re­
conhecidos por tabellião.

m viLLà
rnada e parreira ; ou em latada vertical, 
chamada bardo, arjoada ou espaldeira ;

3.® vinha baixa ou de cepa, tomando di­
versos nomes, em harmonia com a póda e 
com o processo de empar os seus sarmen­
tos.

De todas estas armações para suster as 
videiras, a inais próxima da natureza, a 
que menos as marlyrisa é a das uveiras e 
a das latas altas, em que a póda se reduz 
a deixar, para vara de vinho do verão se­
guinte, o mais forte sarmento, entre os 
creados no ultimo verão; mas em geral 
succede que o sarmento mais forte é o que 
fica mais distante, e então a haste, a cepa, 
ou tronco, se não divide, e os braços ou 
cordões, se a ccpa se dividiu, crescera des- 
medidaraenle, carregando a arvore ou a 
armação da latada com muita lenha impro- 
ductiva e poucas varas de fruclo ; e com 
tal póda seria impossível deixar a cepa 
baixa, sustida ou empada apenas em um 
pau, ou até sem este, alando a vara na 
própria cepa.

Para evitar este crescimento desmedido 
adoptaram-se dois meios :

1. ° póda-sc, deixando vara mais ou me­
nos longa, isto é, com 7 ou mais olhos ; 
mas ao fazer a empa, ao atar a vara, 
esta é encurvada, formando um arco, e 
n’este caso, quasi sempre succede que os 
primeiros sarmentos são mais fortes que 
os seguintes, e portanto é algum tfesses, 
e não o da ponla o que fica na póda do 
anno seguinte, c isto atrasa, algum tanto, 
o prolongamento do tronco ou braço, mas 
succede que, na maioria das castas, os 
primeiros olhos são de rama, não dão fru- 
cto, e assim se íica cora vara forte, para 
a póda, mas com menos producto, e além 
d'isso pouco se atrasa o crescimento;

2. ° póda-se era vara curta, dita talhão 
ou galheiro, isto é cm que a vara é re­
duzida a 2 ou 3 olhos, ficando ás ve­
zes só com um ; o que é uma vantagem e 
economia de material e trabalho, na empa, 
mas reduz a producção. e a poucas cas­
tas se accommoda ;

3. ° faz-se a póda mixta ou de vara lon­
ga e talão, e este toma eulão o nome de 
pollegar, espera ou fiador.

N’esta fórma de póda, dita racional ou 
lypo, pois se funda no conhecimento da 
physiologia da videira ; fica vara de vinho 
ou para dar fruclo, nos últimos olhos e 
pollegar com 2 primeiros olhos para 
dar rama, para a póda do anno seguinte.

Nada mais raciona! do que este proce­
dimento ; mas infelizmenle ainda aqui não 
está a perfeição, nem o absolulaiuente 
bom, pois que ha castas nas quaes o pol­
legar prejudica mais goramos frucliferos, 
do que o arquear ou gemer a vara, que 
vimos no primeiro caso.

Ensaiei o syslema da póda mixta, de 
pollegar e vara, nas castas mais vulgares 
d'esta região, e tive os resultados seguin­
tes: reconheci-a inconveniente nas castas 
Espadeiro de tinta ou de Basto e verdelho, 
em cepa mediana ou de espaldeira; su­
jeitei então estas castas á póda de duas 
varas era arco, um para cada lado da li­
nha da espaldeira ou bardo, e frucliíicaram 
normalmente :

as castas mais frucliferas, como são o 
Cainho branco de Moreira do Lima, que é 
proximamente o Alvarinho do Minho, a 
Cerceai, a Lusidia dos Arcos e o Picai- 
polho de Monção, por isso que tanto dão 
nos primeiros, como nos últimos olhos, e 
são menos vigorosos, accommodom-se com 
a póda racional, mas estimam mais a do 
galheiro, ou de vara curta;

F... da freguezia de... do logar 
de... concelho de... de tantos annos 
d’edade, (estado e profissão), sabendo 
ler e escrever, pretende ser inscripto 
no recenseamento político d’esta fregue­
zia ; e ass i m

\ videira é uma planta sarmentosa, tre­
padeira, dá longas varas ou ramos muni­
dos de gavinhas, por meio das quaes se 
agarra ás arvores, ou nas serras, ás ro­
chas, e então é vêl-a, no estado natural, 
crescer desmedidamente, cobrindo grandes 
superfícies.

Mas, n’este estado de liberdade, a videi­
ra, mesmo a cspecie curopêa, que é de 
todas as vitis, a que dá melhor fructo, não 
o produz de tal qualidade que seja apre­
ciado para comer, ou de que possa fazer- 
se bom vinho.

Por um acaso qualquer, (já alguém so­
nhou que foi obra de uma cabra), conhe- 
ceu-se que, tolhendo á videira a sua ten­
dência natural, para expandir-se, cortan­
do-lhe a maior parte dos sarmentos, que 
nasceram no ultimo verão, os que ficam, 
d'estes, dão maiores e melhores fruclos. 
D aqui a póda.

Mas como a videira podada fica embara­
çada na sua lendencia para trepar, e co­
mo arrastando-se no chão os fruclos se es­
tragam, foi preciso dar-lhe apoio que a 
sustente no ar.

D’aqui as diversas armações, a empa ou 
erguida que se distingue em alta, média e 
baixa, d’onde nasceu o dislinguirem-se tres 
systemas de vinha:

1. ° vinha alta, de embarrado ou em for­
cado, que é quando as videiras se apoiam 
em arvores vivas — uveiras — em arvores 
ou grandes galhos sèccos — forcados;

2. ° vinha média, em latada horisonial 
ou de esteira, lambem chamada laia, ra-

Prevcnimos os nossos amigos c 
eleitores de que os requerimentos 
para admissão no recenseamento 
eleitoral do corrente anno, por 
saber lêr e escrever e transferen­
cia de domicilio, devem ser en­
tregues ao secretario da commis- 
são recenseadora até ao dia 25 
do corrente, devidamente reconhe­
cido por tabellião.

Os requerimentos para a ins- 
cripção podem ser feitos pela se­
guinte fórma :

e as castas mais vigorosas, como as 
Borraçal, Doçares ou Doçaes, e a Branca 
dourada, acceitam o pollegar e vara, mas 
pelo seu vigor prestam-se a armações mais 
desenvolvidas, como são as adoptadas pa­
ra as pódas raixlas de Casenavc e Boyal, 
nas quaes, sobre um só cordão ou braço, 
se estabelecem mais ou menos agrupa­
mentos de vara e pollegar.

■—O uso de pollegar é pois racional, 
mas na pratica é preciso cmpregal-o com 
muito descernimento. Como já vimos, ha 
casias ás quaes prejudica ; e ha casos em 
que se não deve deixar.

Não se deve deixar o pollegar, cm ge­
ral na mesma vara do anno passado, em 
que fica a vara do fructo, para este anno, 
nem proximo d’esla ; lambem não deve 
deixar-se pollegar no ponto onde a videira 
nova, depois de subir á altura em que tem 
de bracejar, é gemida, quer tenha de do­
brar-se ou eslender-se no arame, ou na 
regoa (lata) d uma espaldeira, quer na ar­
mação (fuma latada horisonial, pois dei­
xando o pollegar, n'esse ponto, ahi oc- 
corre toda a força ou seiva da cepa, 
ponto de definhar a vara de fructo.

A videira nova, ao chegar á altura da 
latada deve, no gera) das castas, bracejar 
em varas curtas c direitas, e só, no anno 
seguinte, se lhe deixará pollegar ou vara 
arcada, conforme as castas, para atrasar o 
crescimento dos ramos

Onde o pollegar tem a melhor applica- 
ção, é nas latadas, em que os braços se 
lém estendido, sem se ramificarem, ou 
sem lhes deixarem varas, na proporção do 
desenvolvimento. Neste caso, de espaço a 
espaço, que póde ser junto de cada regoa 
ou dVeada arame, deve ficar um polle­
gar, e no anno seguinte, das duas varas 
que d'elle brotam, fica a de cima para a 
vara de fructo ou de vinho e a de baixo 
para pollegar ou vara de rama, e assim 
lodos os annos.

Se a videira é forte, nova e bem ali­
mentada, uma d’essas novas varas póde 
eslender-se ao longo do arame ou regoa 
(lata no Minho) em fórma de braço, e so­
bre este estabelecem-se um ou mais sys­
temas de vara e pollegar ; se a videira é 
fraca, por natureza ou falta de alimento, 
porque a terra é pobre c não adubada, 
póde então succeder que as novas varas 
e pollegares façam definhar a vara da pon- 
ta que serve para o crescimento do braço; 
mas d'ahi nenhum mal provém, antes van­
tagem ; encurla-se o braço, ficando mais 
em harmonia com o seu vigor e diminuo 
o peso inútil sobre a latada.

M. Rodrigues de Moraes.
Agronomo e proprietário agricultor- 

(Da «Gazeta das Aldeias»).
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Quem lêr cá pelas aldeias, os 
jornaes affeiçoados ao governo, e, 
sobre tudo a correspondência de 
Lisboa para o «Primeiro de Ja­
neiro» jornal por aqui muito lido, 
deve ficar suppondo que o gover­
no leve folgada vida, satisfazendo 
pontualmcnte os seus compromis­
sos, vencendo sem esforço todas 
as difficuldades, e fazendo, emfim, 
singrar a nau do Estado sobre 
um bonançoso mar de rosas.

Depois—prodígios da natureza ! 
—talento, eloquência, patriotismo 
e moralidade está tudo, concen­
trado, por privilegio phenomenal, 
no partido progressista, segundo 
aquellas gazelas.

Deputado regenerador que com- 
metla a temeridade de increpar 
na camara o governo é logo en­
volvido pelas avalanches de elo­
quência exclusiva, e lá vae de ro- 
lão para os abysmos da obscuri­
dade.

Ai, do sr. Hintze Ribeiro, ai, 
do sr. João Franco, ai, do sr. 
João Arroyo, ai, do sr. Mello e 
Souza c de muitas outras culmi­
nâncias de oratoria parlamentar 
se têm o arrojo d'ali soltarem 
suas vozes que são logo esfarra­
padas pela eloquência governa­
mental.

E’, pouco mais, ou menos, isto 
o que se escreve nos jornaes do 
governo.

Ora, francamente, já é descôco 
em se pretender assim reduzir as 
províncias a umas imbecis popu­
lações de nélinhos que compram 
tinta por agua de cheiro.

Se não é isso, então é o ter­
ror que já os domina, e, como 
os transeuntes por caminhos êr- 
mos, vão cantando alto para 
palhar o mêdo.

Só assim se explica.
Por aqui sabe-se bem a situa­

ção amargurada do governo; sa­
be-se bem que elle nada tem fei­
to d'util ao paiz; sabe-se bem 
a sua incapacidade para sc des­
embaraçar das difficuldades que 
creou na administração publica.

E é sabendo-se tudo isto que 
por aqui nos vamos rindo com as 
arremettidas dos privilegiados em 
defesa do governo.

Ao menos suavisam-lhe a ago­
nia.
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O emprego racional dos adubos

«luizes de direito substitutos

LIVROS & JORNAES

Romaria de Santo Amaro «A Filha do Condemnado»

SSclhoramcnto local

—---

Os dois Garotos

Já vae no TOMO XII e com regu­
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle, que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de rccommendar aos nossos 
leitores.

rov. 
anda-

o nosso querido e 
Amaro d’Azevcdo

Realisou-se ante-hontem na visinha 
villa de Prado, d'este concelho, a gran­
de feira annual de S. Sebastião.

Houve grande affluencia de feirantes, 
e, effectuaram-se, segundo nos consta, 
importantes transaeções.

Hontem teve alli logar 
feira das trocas.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

O novo romance é o 5 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co­
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi­
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «O Re­
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu­
blicação.

A casa Bertrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» uma fórma de publica­
ção de romances diversa da até então co­
nhecida, e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comtudo a excede nem 
sequer eguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

Por iniviativa do vereador municipal, 
” 0 srs. Constantino Soares Rodrigues, 

se procedendo a nova arborisação 
no Campo da Feira, d’esta villa.

O alinhamento das novas arvores obe­
dece ao plano dos melhoramentos do 
mesmo campo, constantes da planta quo 
a camara da presidência do nosso illus- 
tre amigo, sr. Aloysio Guilherme d’A-

Esteve n’esta villa 
valioso amigo, sr. 
Araújo e Gama.

Estes trabalhos tem sido feitos sob a 
dirccção do sr. Lemos, engenheiro mu­
nicipal.

Bom seria, agora, que fossem por 
deante os projectados melhoramentos.

Fazem parte da actual vereação mu­
nicipal dous sacerdotes, importantes 
proprietários, naturaes d’esta villa. Gran­
de serviço prestariam elles á sua terra, 
dotando-a com aquelles melhoramentos.

Como se perdem muitas cousas poi­
se não fallar n’ellas gostosamente apro­
veitamos o ensejo para fallar hoje sobre 
tal assumpto, chamando para elle a at- 
tenção d'aquelles cavalheiros.

Oxalá sejamos ouvidos.

Retirou para Braga com sua ex.ma fa- 
milia, o sr. dr. Francisco d'Almeida 
Pessanha, integerrimo juiz de direito 
d’aqui transferido para aquella comarca.

a costumada

Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plcndidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem & 
C.“ rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquello que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, direclor do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz renlisar o auclor o 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principafmcnto com a fal­
ta de adubos e ondo os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das atlenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
prolicicnlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro ondo se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commcrcio), Emprego racio­
nal dos adubos e íinalmente Emprego dos 
adubos nas di/Jerentes culturas.— Por este 
simples enunciado so íicará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crâ­
nios prestar-lhes um bom serviço.

Ao sr. direcíor das obras
publicas d-este disírieto

Acha-se num estado deplorável do 
deterioração a estrada real que d’esta 
villa segue para Braga.

Ha pontos onde ella está quasi in­
transitável.

Os pobres animaes para arrastarem 
os pesados carros, a miudo enterrados 
nos escalabrados buracos da estrada, 
fazem esforços titânicos, e lá vão des­
crevendo perigosissimos zigs-zags junto 
das valletas com grave risco de tudo 
aquillo ficar n’um feixe.

Este assumpto é importantíssimo e 
chamamos para elle a attenção do di­
gno director das obras publicas.

Depois de prolongados suffrimentos 
falleceu quinta-feira, n’esta villa, o nos­
so amigo, sr. João Luiz da Cunha, filho 
do antigo negociante, sr. José Antonio 
da Cunha.

Era o finado um moço muito sympa- 
thico, c aqui geralmente estimado pelas 
suas excellentes qualidades.

Sentindo vivamente a sua morte aqui 
lhe desfolhamos os goivos da nossa in­
tima e intensa saudade.

A seus paes e mais familia enlutada 
apresentamos os nossos sentidos peza- 
mes.

Foram nomeados juizes de direito 
substitutos para esta comarca, os seguin­
tes srs.:

Bacharel José Luciano Teixeira de 
Sepulveda, bacharel Francisco Ferreira 
Monteiro, bacharel [Antonio Miguel de 
Meyrelles e bacharel José Pimenta da 
Gamp.

Fez hontem annos a ex.“a sr.“ D. 
Carolina Gonçalves d’Araújo Feio.

Esteve concorridissima a romaria dc 
Santo Amaro, que domingo se realisou 
na sua capellinha, nos suburbios d esta 
villa.

Apezar da enorme concorrência de 
romeiros a ordem não foi alterada.

Rapíistulo
Realisou-se domingo, na parochial 

cgreja de Sabariz, limites d esta villa, o 
baptisado d’um lilhinho do nosso ami­
go sr. José Soares, digno solicitador 
d'esta comarca.

A formosa creancinha recebeu o nome 
de Arnaldo, e foram padrinhos o nosso 
particular amigo, — ’ 
de Faria e a sr.

Falleceu também na sua casa de Bes­
teiros, concelho d'Amares, o nosso res­
peitável amigo, sr. Manoel José Perei­
ra da Silva Ferreira c Almeida, abasta­
do proprietário, e estremoso pae dos 
nossos queridíssimos amigos, srs. Fran­
cisco d’ÀImeida, dr. José Xavier d’Al- 
meida, Custodio d’Almeida e Augusto 
d’Almeida.

O illustre extinto era um dos mais 
importantes vultos d’aquelle concelho, 
onde exerceu, por vezes, os cargos de 
administrador do concelho, presidente 
da camara, juiz substituto, etc.

Como presidente da camara, que o 
foi por muito tempo, prestou relevantes 
serviços ao seu município, elevando-o 
com uma zelosissima administração, a 
um estado florescente.

Os seus funeraes estiveram pompo­
sos, sendo n’elles representado o centro 
regenerador de Braga.

A chave do caixão foi entregue ao 
ex.mo visconde da Torre.

A toda a illustre familia enlutada, c 
especialmente áquelles nossos queridos 
amigos apresentamos a sentida expres­
são do nosso intimo pezar.

As gravuras dos melhores artistas france- 
yes, nilidamente impressas, o lypo e o pa­
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 

| fórma altrahenle e agradavel, o que torna 
lodos os romances dc que se compõe dignos 
do serem conservados com estima.

Os brindes, que a casa Bertrand distri- 
bue aos assignantes, são quadros de pri­
meira ordem, feitos sobre assumptos porlu- 
guezos, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se coutam sempre por 
milhares.

O novo pomance, a avaliar pelos fascícu­
los que teme.' presente, despertará o maior 
interesse aos leitores.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero deste cxcellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pcssoalmento effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Recebemos as cadernetas n.oS 47 e 48 
deste extraordinário romance dramalico, 
por Xavier de Montépin, versão de J. de

>, sr. Arnaldo Augusto 1
— *---------- Maria Joaquina Fer- «u>igv, vuunmue
nandes, virtuosa esposa do importante | morim Pinheiro mandara levantar.

Na sessão de quarta-feira, a commis- 
são districtal elegeu os vogaes que, pela 
sua parte, hão de constituir a commis- 
são do recenseamento eleitoral d’este 
concelho, sendo eleitos os seguintes srs.:

Effectivo, Manoel Henrique de Faria; 
substituto, Antonio José da Silva.

Para todos os concelhos do districto 
foram eleitos indivíduos pertencentes ao 
partido regenerador, que se acha repre­
sentado na commissão districtal pela 
maioria dos respectivos membros.

Anda desaforada a rapinagem.
Por emquanto tem-se esta limitado 

aos furtos de legumes, que, actualmen- 
te, estão por excessivo preço.

Uma das passadas noites o caso foi 
mais longe : os iarapios fazendo um 
rombo no telhado da casa de Joaquim 
Maria d'Almcida, estalajadeiro desta 
villa, penetraram por elle no interior 
da casa, porém, o estalajadeiro sentindo 
barulho, levanton-so e ainda pôde vêr 
fugir os meliantes.

Andou com sorte, pois, a estas horas 
estaria liquidado, e quem sabe, o mais 
que lhe teria succedido.

CARREIO 30IAS S&&&S industrial d’csta villa, sr. Antonio Joa­
quim do Lago Júnior.

Finda a ceremonia o sr. João de Sou­
za, sogro d’aquelle nosso amigo, offere- 
ceu em sua casa um lauto jantar aos 
seus convidados.

Na noite de segunda para terça-feira 
houve principio d’incendio na casa do 
nosso distincto amigo sr. Arthur Norton 
da Silva Rosa.

O fogo teve principio na chaminé da 
cosinha, mas presentido a tempo, foi 
proinptamente extincto por alguns ca­
valheiros que alli acudiram aos gritos 
de soecorro.

Ao local do sinistro affluiu uma cres­
cido numero de pessoas.

Os prejuízos, foram insignificantes, e 
antes assim, porém, foi grande o susto 
que teve aquelle nosso amigo e sua vir­
tuosa esposa, o que muito deploramos.

Começam no dia 31 do corrente as 
audiências geraes d'esta comarca, res­
peitantes ao presente trimestre.

Segundo consta entrarão em julga­
mento tres importantes causas crimi- 
naes: a d'um assassinato, em Freiriz ; 
a d’um intanticido, em Penascaes, e a 
d’um assassinato, em Valdreu.

Parece que estão suggcrindo graves 
complicações quanto á nomeação do novo 
administrador d’este concelho.

Até aqui dava-se como certa a no­
meação do sr. Abilio da Pêna, porém, 
segundo corre, está já lançado ao mar.

Havia depois outro pretendente, o sr. 
Albano do Pico, que proclamava a sua 
influencia e queria fazer valer os seus 
antigos direitos.

Também, segundo corre, foi lançado 
ao mar.

Indigitavam-se posteriormente vários 
outros pretendentes, entre elles o sr. 
José Joaquim Ribeiro, mas segundo 
também corre tiveram egual sorte do 
serem lançados ao mar.

No fim de tudo isto, diz-se agora, co­
mo certo, que será nomeado para tal 
cargo um dilecto filho de Braga.

Ora, a ser verdade, com o que nada 
temos, os infelizes pretendentes, nossos 
patrícios, ficam todos em 
logar a vêr... navios.
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do 20 paginas, 50 reis no acto da entrega.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

«O réis

Éditos de 40 dias

ss e®k s$s0s0ã

A publicação mais barata no seu gencro

t.

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Rua do Norte, 145 — LISBOA

Adolphc d’Enncry

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravaras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis | 3<>o réis

PUBLICAÇÃO QUIXZEXAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litleralura.

Os Dramas dos Engeitados
POR

Desenhos e aguarei las originaes de Antonio Baeta

«Q SEMffi-60 HEIS
Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaturas.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Edliores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

AS DUAS RIVAES

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.° coin 3 gravuras pelo preço de
50 REIS----CADA ENTREGA----50 RETS

on cm tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hão quinzenalmente 6 folhas polo 
preço <lo 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde estiuer o carlaz-annuncio.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE

Libanio & Cunha -- editores - rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
. Por Alberto i encntcl, illustmções de Conceição Silva

l.a Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte - A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

1 Os românticos [ IV 0 esqueleto
II-Flôr d’entre as fragas | V Um rapto

III As primeiras bodas. | VI A costureira do Candal.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DL CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
impressa em bom papel e lypo novo, devendo as illustrações ori­
ginaes irtercalladas no texto corresponderem approxiraadamente 
a uma por cada distribuição!

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se era Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas principaes lizrarias e em lodos os estabeleci­
mentos onde estiver o carlaz-annuncio.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abai­
xo assignado. correm édi­
tos de 40 dias, citando os 
interessados residentes cm 
parte incerta nos Estados 
Unidos, do Brazil, João 
Maria Pinheiro c João Ba- 
plista Pinheiro Porto, pa­
ra todos os termos até fi­
nal do inventario orpha- 
nologico por obilo de seu 
pac, Domingos José Pi­
nheiro, morador que foi 
na freguezia de Novcgilde, 
d’esta comarca, sem pre­
juízo do seu andamento e 
sob pena de revelia.

Villa Verde 30 do No­
vembro de 1898.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei
F. A. Pessanha.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza 1 Eiilrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de anior e de ciuire, de abnegação e. de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasinos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Base de licitação. . . . 1:0405000 
Deposito provisorio. . . 455000 
Deposito definitivo 6 70 da impor­

tância da adjudicação.

Por XAVIE DE MOATÉPIN '
XAVIER DE MONTEPIN, sem duvida o prineiro romancista I 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos litterarios, a pedido d’um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo d’elle uma carta cujo fac símile 
se encontra n’uma das primeiras paginas d’este romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAF.S romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris. l'*m produzido a mais extraordinária sensa­
ção n'aqiralln portentoso meio lillerario, em que as edições se 
snecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumstancias especiaes em que a ohra foi escripta, e á 
elevada cotação do nome do seu andor, constituem a nosso vôr 
a mais eloquente das recnmmendações para este taabalho admi­
rável. enjo direito da publicação foi por nós a 'quirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem anxiliado e distinguido sernore, e aos quses mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignante d’este romance
1.° brinde no fim do l.° volume

Panorama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e jnntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, ’edro d’A!eantara, que alcança desde, a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um album com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra
Panorama da cldado do Porto

Copia dc photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as po ’tes monume.nlaes D. Luiz e D. Maria Pia, o a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores c mode 72 por 60 centímetros.

Romance de palpitante T original de n Illnstrado com perto de 
actnalidade d 0Ã0 GHAGAÒ 200 grav. e chromos

0 CRH DA SOCIEDADE

A mezada Irmanda­
de do N. Senhora do ! 
A11 i v i o, d a fregu ez i a d e 
Soutello. concelho de 
Villa Verde, faz publi­
co que no dia 12 do 
proxitno mez de feve­
reiro, pelas 11 horas da 
manhã, na sala das ses­
sões da mesma irman­
dade, se procederá á 
arrematação e.m basta 
publica d’unia emprei­
tada de obras de pe­
dreiro a eITecluar na 
construcção do novo 
templo d aquella irman­
dade,

As condições, medi 
ções e desenhos que re­
gulam e aproveitam á 
execução d estas obras 
acham-se patentes em 
casa do secretario da 
mesma irmandade, na 
freguezia de Soutello, 
onde podem ser exa­
minados

Soutello, 17 de ja­
neiro de 1899.
1102) O juiz
Manoel José de Souza Fontes.

Cada numero

Para a província: Anno 1 £300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenle, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeirao = Porto.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­

formação em romance, operaila pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, dc Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.» REPRESEXTAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos lheatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’esle momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d'essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, cm emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illnstrado com rasis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras ®4> réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras 1?O réis.

lano Simões Afra, ruaAurca, 182 ; Assigna-se desde já na Antiga Casa R-rlrand—JOSÉ BASTOS— 
_ Lisbeí. i nta Garrelt, 73 e 75 — LISBOA.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos últimos tempos !
LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE
I

COO

800
700

800

©

»

150

ASSIGNATURA PERMANENTE
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Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira— 1899

2.a edição
Preço. . . . 800 réis

Gurllard, Aillaud & C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados .....
O Bigode, 2 vol. illuslrados

c»

coo
600

©

o

850
800

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
l$100 » 

100 »

Sobre tão importante assumpto, é esla a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é extremamente modico, pois cuslará apenas carto­
nado, 500 réis c estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO CO.MMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CARLI
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B JHODfl ILLUSTRBDP
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos color iados 

4000 
300
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ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalhe dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «0 Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gamciro, representando

A LEITURA LOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte do El-Rei 

D. Sebastião)
I

O meu vizinho fíaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..........
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AIO CHRISTAO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarlo a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porle. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviaódo-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. 0 preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçâo da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a raaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiratnenlo admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esla ( obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
nieracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza LENFÀNT bU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada cora os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama-, e hem assim com a representação do embarque 
na praia do Bastello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

L um grandioso panorama de Relcm
Brindes a lodos os angariadores d'assignainras nas condições 

dos prospeclos. Aceeitam-se correspondentes n’es(a via.
Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do. Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud C.8
Paris — 96, Boulevard Monlparnassc

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Brazil

28^000 réis 
»

1. » edição
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição' com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA
Decimo segundo romance da coliecção 0 illuslrado com 

magnificas gravuras
40 réis — ADA SE1UANA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa coliecção oscolhemo 
o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinlio
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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Uma caderneta por semana
O Romance d uma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho dramatico, de captivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjuganle, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, coino raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatnra devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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Perito em exames de letra nos tribunaes de l.° instancia c superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prcfacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os perilos
II PARTE — A escripla e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs
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Assignatura
— Um anno
— Seis mezes — 15&000
— Tres mezes — 8§000

— N.° o molde cortado— 1§000
O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — 1^200

tf) — 

£

c — o =>
OO o 
C 
<t •—

í «■
S £

£ ~ o
—

800
700

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- . 

leraria Lisbonense do L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrell, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parte dos nossos numerosos as­
signantes e compradores avulso,, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos- 
jumes sociaes

PHYS10L0GJA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando uin ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma roais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a lodos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.
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